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Tudo se colligava n'esta questão fundamental. A 
intelligencia do paiz estava acorrentada com tres ca­
deias principaes: monopolio do ensino pela companhia 
de Jesus, falta do leitura, e impossibilidade de se com­
municar o pensamento pelas difficuldides da impres­
sl\o. A cmancipas-âo do ensino fOra já uma conquista 
feliz, como temos visto, mas fnltava ainda muito. O 
estado das cousas era este: nenhum livro estrangeiro 
podia correr, nem sequer ser possuído pelos particulares, 
sem licen~n prévia dos delegados da inquisição, sob 
pcnn de castigo pelo tribunnl elo santo officio; nenhum 
livro nncional podia ser publicndo sem a approvação 
ele tres instancias succel!sivas, censura de estado, cen­
sura do prelado diocesano, c, superior a estas, censura 
da inquisição. O mesmo tribunal punia severamente 
as trnnsgrc::;sõcs. Só nas censuras levava tres annos 
onda liVl'o1 mesmo dos immaculaelos, para vêr a luz. 

No intento de sair d'cste mis('rO estado, duas 
reformas nota veis vieram dar largas á possibilidade da 
lcittu·a o á publicaç:to do pensnmonto. 

:Foi a primeim, a substituição das trcs censuras 
por uma só, onde o elemento religioso estava represen­
tado, mas onde predominava o elemento secular, era o 
t1·ibrmal 1·egi~ da CCIUIUm. 

A outra reforma igualmente importante, e com­
pletando a primei1·a, foi a crcação da impressão regia, 
cncorporando-so-lho uma officina elo flmdição de typos, 
a qual vinha facilitar o. desenvolvimento elas impren­
sas pnrticularcs. O pensamento já liberto de uma cen­
sura qne o tornava qunsi impossível, correu a multi­
plicar-se. Da impressão regia principalmente começa­
ram a sair ·edições nítidas o algumas magnificas, bom­
breando ,com as mais bem aCIIbadas dos prelos estran­
geiros. E digna de se notar a idéa. que presidia ás ins­
trucçacs dadas á impressão regia. no diploma que a 
fundou, consistindo em que a administraç.:to facilitasse 
pela barateza ws preços a. concorrcncia dos escriptores. 
cNão tenha a imprensa cm attenção (dizia. o diploma 
rcgio) os grandes interesses, poisque o fim do novo esta­
belecimento ó o de animar as lettras e de levantar uma 
impressão util ao publico pelas suas producções. »Assim 
viu-se logo appnrcccr a cohorte, ao principio limitada, 
mas succcssivamentc crescente dos escriptores políti­
cos, sociacs, sciontificos e littcrarios, cujas obras, nas-
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cidas dos incentivos que o reformador lhes dava, vie­
ram derramar a luz sobre os espi1·itos. 

Para o estudo das línguas antigas e modernas pu­
blicaram-se desde logo uiccionarioff, grammaticas, ten­
tativas, noticias do auctorcs }Jatrios, como Fonseca, 
J eronymo Soares Barbosa, Lobato, Figueiredo, e outros. 
Reimprimiram-se os nossos antigos prosadores e poe­
tas, quasi esquecidos, assim como lraducções das obras 
mais notavois. 

Ao movimento 'da cApital, coração do paiz, fez 
echo o movimento de Coimbm, iutelligoncia d'elle. Fôra 
tambom m·cada pelo nuu-qucz ele Pombal, junto á uni­
versidade, a imprensa regia para diffuudir as luzes. 
Além das obras dos novos lentos, como o compendio 
de theologia do dr. Encarnas-ão, o do anatomia de Soa­
res, os de Nnvarro, os de m:\thematioa de Monteiro 
da Rocha e de Coelho da Maia, os do l\[artini e For­
tuna, os de philosophiR do Soares Barbosa o de Bro­
tero, os auctorcs nacionaes c estrangeiros do historia, 
do littcratura, do poesia. Pass~mdo assim por uma trans­
formadora crise reabriam-se os c~;piritos. Triumphava 
praticamente sob a CCil!;Ura previa, mas simplificada 
e tolerante, o dit·cito ele pcn!lar, ele ler, de se manifes­
tar, do estabelecer a contro,·erl:!ia, de pertencer ao ge­
ncro humnno finalmente. O espaço que se percorreu 
em pouco tempo foi immcnso. A poder de esforços e 
ele faina tt·abnlhaYamos para nos approximarmos do 
grande navio que já h\ ia clcl!apparccenclo pelo hori­
sonte elo progt·csso, c :1 boa direcção do piloto corl·es­
pondia a inh·cpicln. marinhagem diligeMiando reganhar 
o perdido. O mnrquoz do l'ombal, pondo em obra u~ 
systema completo, não dotava o paiz com a simples 
refot·ma. nas institui<;õcs elo ensino, rasgava-lho ele par 
em par a libcrta~ito do pensamento. 

VI 

Á luz de toda a regeneração das lettrns, o que le­
vou em vista o marqucz com a organisação da instruc­
ção primaria? 

Seria a simples servidiW para as sciencias supe­
riores, ou seria a instrucçilo primaria com vida pro­
pria c como instituição social? Quando a ideia attin­
gisse a primeira hypothese umcamente marCIIria já um 
passo notavel, pois qne, tendo sido immensnmenle de­
senvolvidas c emancipadas a instrucção secundaria e a 
superior, o berço que se formava com a. instrucção 
primaria não era para uma instrucção mesquinha, mas 
para uma instrucção larga e resuscitacl;\ pela ideia nova 
que vinha cstnbclccet· na existencia da sociedade por­
tugueza uma vida do princípios renovadores. As sci­
encias positivas e naturaes, as lettras, a facil eommu­
nioação do pensamento, a imprensa, a polem.ica iam 
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indirectamente generalisar mais a ipstrucção primaria 
por concorrerem para o dcJTamamento de todas aque!las 
manifestações que tinham tanta influencia s6bre a nova 
organisação social. 

Mas não se limitou a este progresso indirecto a 
idéa elo marquez. A organisaçâo ela instntcç.:to prima­
ria anteviu o segredo do nosso seculo: O marquez era 
legislador elo futuro. 

Pede-se-nos a prova plena? Vejam-a. 
Leiam o preambulo da lei da instrucção primaria 

elo seculo xvm. 
Ahi se vê a distincçâo que faz o reformador en­

tt·c os indivíduos que se destinam ás sciencias superi­
ores, e os ?'ltsticos, mostrando que pa1·a utes era suffi­
cicnte a instrucção primnria, e por isso devia ser con­
cedida ao maior1wme1·o de luihitantes que a possibilidade 
11el'lnittisse, t que tcdos os cidadãos pe1·ante o ensino p1·i­
ma1·io rep1·uentavam a-9 mãos e os braços do co1110 l11tr 

?IW1IO. Pela pl'imeira vez caiu do alto do poder mna tal 
confissão, carta do direito popular, e pela primeira vez 
também se attendeu á. generalidade elo povo, fundan­
do-se desde logo os centros onde concorressem o maior 
numero d'alumnos. Ahi está o que significava a pbilo­
sophia da reforma do ensino popular na sua idéa mãe. 
Se no:> recordar-mos do que os princípios da instrucção 
religiosa, civil o social, toram mandados positivamente 
ensinar nas escolas, conheceremos que o elemento da 
educação geral completnva o da instrucção. 

Avaliada por estas considerações, a reforma da 
instrucção primaria do )[aquez de Pombal não póde 
ser conside1·ada. simplesmente como providencia de 
aclminish·açito, ia tocar na 'vida do paiz, era uma re­
forma social. 

A rcfom1n- porém manifestou na sua especialidade 
u índole governativa do reformador. Vimos que a ideia 
predominante do marquez de Pombal era a rcgeração 
do povo enfeudada na auctoridade regia.. Al1i está por 
que os concursos ficavam sujeitos ás corporações da 
instrucção, o ensino particular á auctorisação previa, a 
cclucaçiío aos princípios da politica do dia. 

Golpeando-se a servidão do pensamento, outorga­
,·a-se a nmpliclilo d'elle mas sujeito ao podel·· 

(Continua) 
D. A:-;ro~JO DA CtsrA. 

VOZ CONTniCTA 

J>el'doa-me, mulhel'! eu choro I<Jolo 
que quasi perde a luz o meu olbar! 
se te não move a do•·, mora-te o pranto ; 
não sejas insensível como o mar. 

Uc joelhos me tens; arrependi-me; 
veio-me a velha fó com a coo lricção, 
c cu deixo que te vingues do meu crime 
dos teus bra~os fazendo uma prisão. 

Deus Lambem perdoou, tudo perdoa 
se ha remorsos nos p•·antos e na dor, 
e se o meu pranto até não te magoa. 
commova-tc sequer o meu amor. 

Se valem muito arrufos cl'um amante 
que te ama muito c que só d'isso é reu, 
tu podes castigar-me a todo o instante; 
dizendo-me que és minha e que sou teu. 

FELIX. n'OurEmA. 

OA OlffUSAO OA POESIA PROVEN~Al 
NAS 

CORTES PENINSULARES 

(CO~TIIIVADO DO 3.0 NU>tEitC) PAO. 18) 

Da lucta dos pequenos estados christãos contra 
os arabes veio a fcir1\ das cruzadas prégadas contra 
os mouros de Ilespnnha c ele Afl'ica pelos trovadores 
provençaes; as invasões elos nrnbes andaluzianos ha­
viam chegndo no sul cln Fr:mça de 715 a 1019, e mui­
tas palavras ambos se conservaram nas canções dos tro­
vadores. Aquelles que pertenciam á eschola poetica da 
Aquitania, como Guilherme IX, foram os primeiros a 
prégarcm a cruznda fervorosn, c para exaltarem as 
multidões e os reis tinham um gcnero chamado piezies 
e 1n·ezicanzets. 

l!'oi este um movei de communieação do gosto pro­
vençal á península, que foi muito visitada por trovado- • 
1·es que affiuiam 1\ romagem de Santiago de Compos­
tella, ou que vinham tomar parto na cruzada da Estre­
madura, Otl que nportnvam a Lisboa, na sua viagem 
pat·a Jerusalcm. Os casamentos <los príncipes produzin­
do l'e);l~Õcs e ligas <lo estados foram tambem um mo­
tivo do propagação; assim pelo casameltto do funda­
dor da monarohia }>Orht"'ncza com uma princcza itali­
ana, iutrucluzcm-sc cm Portugal algumas instituições 
communnes, c muitos tl·ovadores acompanham o sequi-
to t·cal. Pcht fusão da Provença no condado de Barce­
lona, a cschola poctica ele Aragão recebe uma mais dí­
rccta communicação com os trovadores provençaes. O 
exercício da J>ocsia nos dialectos romanicos, que ha­
viam persistido a travez do domínio arabe por effeito 
da incommunicnbilielade do semita, fez com que estes 
dialectos fossem escriptos no tempo da desmembração 
politica, e por isso se aiO'crcnciaram entre si. Por esses 
dialectos podemos estabelecer as cm·acteristicas q uc 
distinguem as diflcrcntcs cscholas trobadoresc.'lS da pe­
nínsula. São trcs esses dialectos principaes, que se de­
senvolvem ou paralisam em conscquencia de causas 
historicas conhecidas : a) o CalaJão, que se subdh·ide 
no Valencimw e Mallwrquinho e que pertencem á poesia 
trobadoresca ela cschola de B.trcelona ou de Aragão: b) 
o Galleziano no qual pertence o bable apenas falado, o 
gallego que estacionou c o pm·tttguez que progrediu, 
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~ ~11rvindo essa lingua paM a ling.,utgem poetica da 
"-allil!a e de Portugal, de Leão e de Castella; c) o Cas­
lelhan6, por elleito da sua tardia unificação politica, só 
teve o eeu verdadeiro desenvolvimento litterario no se­
C$\llO X\'1 e os seus monumentos poeticos teem um ca­
rac~r epico, tradicional e popular, proveniente d'csta 
Tingtu\ não ser usada pela aristocracia nas imitações 
provençalescas. lia portantó tres escholas poeticos bas­
tante distinctas: a de A1·agé1o, em que ao passo que a 
tradicção pura da Provença é commnnicada a Barcelona 
.o genio arabe allia-se a esses aJ·tificios lyricos, por via 
das escholas secundarias de Valencia, de ~fm·cia e das 
Baleares. 

( Conlinúa) 
T !iEOPHILO BRAGA. 

ULTIMO DESEJO 

Quando um dia cn tombar nos braços nus do outomno, 
c a minh'alma dormir o tletTadcit·o somno 
• os ambitos a7.ttcs dos paramos ditosos, 
só quizera que tu, mulher estremecida, 
disputando-me a Deus- me desses noYa vida 
com teus beijos febris, galyanicos, neryosos. 

B.\PTISTA ConmnA. 

~---

O MATERIALISlfO IIODIERNO E O HOME~I 

lia n'isto uma cousa mui clm·a, é que os philoso­
phos materialistas coroito-so de flores com o risco, co­
mo di~ Homcio, de serem tidos c havidos como loucos: 

Sparge1·e flores 
Inctpiam, patiarque 'Vel ilteonsuàus habere. 

A uuiiio da alma com o corpo, ou as relações da 
alma com o corpo silo um facto irrefragavel. A nature­
za d'estas relar:õcs, o segredo d'esta união ser-nos-hão 
sempre desconhecidos; escaparão sempre ás investiga­
ções du sciencia. 

A theoria materialista não o podendo explicar re­
corre á solução desesperada de negar a existencia de 
seres incxtcnsos c indivisíveis; dcstróc o facto mas 
não o explica, porque destruir um facto não é explicai-o. 
Porem o facto existe e é incomprchensivcl, c a sua in­
comp1·ehensibilidadc não nos authorisa a sua negação;. 

é pelo contrario a manifcstaçlto da condicionalidade é 
imperfeição da nosija intclligcncia. 

Porém o dilemma que cu submctto com confiança 
á dialectica leal dos defensores do systcma matcrialis· 
ta é o seguinte: Ou se admittc o facto da tmião ou 
relações ela alma com o corpo, ou não i se se admi\te 
podemos explicar os factos da vida espiritual i se não 
se admitte, tudo o que diz respeito à vida da alma 
ser;t insoluvel e mystcrioso. 

E certamente: como explicar sem o facto das re­
lações da. alma com o corpo o pensamento incompatível 
com a solidez e cxtcnçiW rnatct·ial ? Como explicar a 
convicção intima da unidade e identidade da pessoa 
humana? E se estas se não explicam, como explicar a me­
moria, a operaÇão intellcctual da comparação, o facto uni­
versal do remorso c da satiafação da eonsciencia, os casti­
gos c recompensas que o poder da sociedade impõe áqncl­
les que transgridem ou observAm as leis sociaes? Nà~ 
admittindo um facto incxplicavel, somos 11ois levádos 
neccssariameute a a~lmittit· um gt·ando numero d'elles. 

]ijstc sylitcmn é um desmentido permanente <Í cons­
ciencia. univorsal do goncro humano e uo senso intimo 
do individuo i 6 o cumulo do orgulho ou do delit·io, e 
lança no mundo o genuen pratico de consequencias 
ucsastrosas. 

O homem não achando om si mais que sensações, 
o seu fim unico 6 tot·nal-as agradnvcis. 

A lei chimica do dever estando muitas vezes cm 
contradicção com as sensações agraclnvei:s, é mister des­
truir a idc.'l. de Deus, de quem deriva o dever. 

As leis da. sociedade não teem para o materialis­
mo outro fundamento senão o intct·essc. 

O facto ou o conh·acto social funda-se, para C.'lda. 
individ11o1 sobre um calculo de utilidade pessoal, sobro 
a ideia do augmento das sensações agradaveis. O logi­
co pot· cxccllenci;t d'csta thcoria foi Nero, incendiando 
R~ma. Era pm·:t. cllo uma ~cnsação agradavel ouvir os 
gritos dolorosos das victimas. O homem, no systcma 
mAterialista, não é mais do quo uma 1~achina admira­
vcl, obra prima d'arte. 

O dit·cito 6 a força i uma cstupida, resignação 6 o 
merito do fraco. Aqui não ha bem nem mal moral i 
tudo se dirige ceg:t. c fatalmente. A virtude ... ó o qu.e 
conduz ;t satisfação de todos os prazeres. 

o iucendio de Roma, a COI'l'llpÇãO ao Sodoma, a 
voluptuosidade de Sardanapalo, o orgulho cruel dos Pha­
raós, os vi cios do brilhanto Aleibindes sempre prompto 
a sacrificar o mundo inteiro 1i sua propria grandeza, a 
impudicicia pagã, o culto do 1\Iillytn, sacrificando pelo 
menos uma vez na vida a honn\ de todas as mulheres 
á h~scivia dos sacerdotes dos ídolos, as revoluções 
pretonianas que anuinat·am Uoma, a rapacidade de 
Verres devastando as províncias, eis a vü·tude? Qual 
é o crime que mais enconh·a 11. sua apologia nosta dou­
ch·ina? Qual é o Judns, o tyrnnno feliz, o assa:$siuo 
que lhe t•ecuse a sua adhcsào? 

Parece-nos ter rapidamente apreciado o systcma 
materialista no que ensina relativamente ao homem; 
se erramos, submct!emo-nos agradccidamente á corre­
ção, porque o nosso fim é illustl·M-nos, esclarecendo a 
verdade e não deturpando-a. Perguntar-nos-hão talvez 
se condcmnamos ab:>olutamento a theoria materialista. 

A isto responderemos que pensamos com Leibnit~ 
que todos os systemas silo verdadeiros pelo que affir­
mam, e falsos pelo que negmn. Toda a reacção em phi­
losophia é um systema. O materialismo apparcceu pro· 
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vocado pelos excessos do idealismo e como este tor­
ROu-se exclusivo. Á escóla eleatica oppôz-se a physical 
tt Berke~ey Oondillac. Admittimos por tanto da dou­
trina materialista tudo aquillo que não é incompative, 
com o~ensino d'uma philosophia espiritualista que pre­
tende explicar os factos sem os destruir e anniquilar. 

San tarem. 

Lucro SERRA. 

---~ 

ÁS DAMAS 
t 

Estavam já. na egreja, satisfeitos, 
radiantes de amor e de alegria, 
_:__ ella, uma deusa a rescender poesia, 
- elle, um rapaz dos seus vinte annos feitos ; 

e ia o santo pastor a unir na estola 
as mãos dos noivos ... nisto o noivo altivo, 
reparando, profere: «- ó pomba, ó rola, 
virgem de cujos olhos fui captivo, 

anjo de azas gentis, perola rara, 
não mais te quero, ah ! que feroz tormento ! 
maldito pó de arroz que tens na cara ... » 

(Assim ficou desfeito um casamento!) 

.. 
Porto. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

---(M)----

A MULHER 

O que é a. mulher? ... Um enigma .. , muita coi­
sa até ... 

Todavia na vida ordinaria, revel~se-nos frequen­
temente como um ser interessante, encantador, que nos 
deleita e sua visa. a ardua existencia; ente gracil, roei· 
go, fragil, amavel e irresistivel, cuja frag~a.neia aspi­
ramos avidamente, qual bafo salutar e v1v1ficante do 
astro divino e luminoso, fazendo-nos esmaecer de no­
ções estheticas. . .. 

Os attractivos e magta g.ue a Natureza lhe prod1~ 

galizou com magnanimidade seduzem-nos beneJ\ca­
mente, e as suas graças physicas e moraes revestidas 
de um poder angelical, incutem-nos sensações d'enth~ 
siasmo delirante, exercendo sobre nós um imperio in­
sensivelmente fascinador, inebriante e attrahente, ele- · 
vando-nos vagamente a regiões esplendorosas e um­
berrimas, no embalo das mais fagueiras illusões. 

O seu olhar instila-nos ardentes promessas e o 
nosso amor proprio, lisonjeado por um leve e dôce sor­
riso, irrompe nos maiores devaneios. 

A Phrenelogia accentuando o egoísmo determina 
temporariamenie uma vassallagem ebria e invencível 
nas nossas menotes acções, imprimindo-lhes uma serie 
de preoccupações indefinidas, que subministram sensí­
veis perturbações ao nosso espírito. 

E o nosso cerebro, afervorado pela ridente e pro­
vavel possessão de conquista, atassalha impaciente­
mente todos os embaraços, commettendo puerilmente 
imprudencias sem· numero, emquanto não despedaça a 
fatal pressão que o subjuga e domina. 

A mulher toda amor e candura, por instincto af­
favel, obediente e submissa, promette-nos um horisonte 
de intimas affeições e alegre convívio, quando o espí­
rito e a rasão nos convida e suggere a ideia de trans­
pormos o templo do hymcneu convictos de antemão das 
virtudes e perfeitos dotes que caracterisam fulgurante­
mente essa préferencia predestinada, garantindo-nos as­
sim as doçuras reaes da vida e da família sobre os fun­
damentos inabalaveis de uma felicidade perenne e inte­
merata. 

Porto. 

Porto. 

J. MACHADO 

------~:-------

V êdes a folha cortada 
da mofina flor pendida, 
sem frescor, emmurchecida. 
pelo tufão arras~ada? 

Pois nós ambos, triste sorte, 
anciamos com afago ... 
A folha- as aguas do lago, 
eu- as negmras da morte. 

QUEBitl\'1'0 LAI\0. 

----~---
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NO OlA DO SCO E~llCB COI A El.••• SNB.• 

No dia do hj-meucu tudo são flores: 
110 céo límpido e bcllo estrellns mil ; 
110 peito, com ancia, cnndiclos amores; 
na mente a imagem d'um porvir gentil. 

~braça-nos a fada sorridente 
das brancas illusõcs I A f'lici<iltde 
ó brando arroio, fulgida torrente 
que banha as flórcas pingas d'esta idade. 

E ' tudo um prado de vi rente csp'rança! 
tudo um oceano de ventm·as mil ! 
placidas horas de ideal bonança. I 
manhã florida de um formoso abril ! 

Eu ,·os saúdo! eu vos saúdo d'ahna, 
O' par ditoso que o Altar uniu! 
Eu ,-os desejo toda. a vida em calma ! 
- Como este dia, que feliz soniu! 

E a vossa. estrada recamada cm Rores, 
e as vossas flores de ctern ~. l matiz : 
depois os fructos dos gentis amores, 
c arvore e fi·uctos tudo bem feliz! 

Nunca a desdita vos enlucte os dias ... 
nunca a desgraça vos conheçn, cm fim! 
-Vibrem as harpas do etcrnaes ma§ias ! 
Noivado ! eden! di,·inal jardim. 

Eu vos saúdo! eu vos saúdo d'alma, 
0' par ditoso que o Altar uniu ! 
Eu vos desejo toda a vida cm calma I 
-Como este d ia, que feliz surgiu I 

Figucirn. 
C. Novus 

--~~'-----

A SENSAQÃO DA FOME 

Um facto que ninguem póde contestar, poiS que a 
sna evidencia é manifesta, é que não ha combustão sem 
desenvolvimento de calo•·. Este calor transforma-se em 
mo,,imcnto, propriedade ap•·oveitada para a invenção 
das machin:ts a v:tpor. 

Para que estas machinas satisfaçam o fim a que 
não destinadas necessitam, não só de material que ali­
mentem no seu interior a combustão com o desenvol­
vimento de calor, que por sua vez se lransfot·ma cm 
movimento, mas lambem que as suas llartos constituin­
tes trabalhem sem difficuldade, o que se consegue 
fazendo com que sejam previamente reparadas. 

O organismo cstâ nas mesmas circumstancias; 
isto é, pôde set· comparado a uma machina, com a dif­
fm·on~a de que as suas partes constituintes são d'uma 
complicação extrema, e a estabiliaadc dos seus clemcn-

l tos anatomicos é nulla ou quasi nulla. 
Em virtude d'isso, os physioloaistas admittem uma 

usura continua dos orgãos e uma destruição constante 
dos seus elementos anatomicos, o que acaneta neces­
sariamente modificações importantes na composição do 
sangue, augmentando-lhe pou~o a pouco substancias 
inutois e projudiciaes á Yida, c diminuindo-lhe notavel­
mente os principias reparadores dos tecidos. 

D'cstas modificações do liquido nutritivo se con­
cebe que numerosas alterações deve experimentar o 
estado geral do organismo, e os centros nervosos de­
vem solft·et· a impressão do sangue empobrecido, im­
pressão que se manifesta por meio do sensações parti­
culares. 

Estas sensações manifestam-se po1· symptomas 
· particul:trcs, que nos fazem conhecer o empobrecimento 
do sangue, resultante do exercício •·cgular dos orgãos. 

Estas sensac,ões tcem o nome de fome c sêde. 
Tanto uma como outra são por assim dizer, os 

guardas encarregados pela natu•·eza do prevenir as ne­
cessidades do organismo. 

Ponhamos de parte a segunda o occupemo-nos 
da primeira. 

A maior parte dos physiologistas tem emitido va­
riadas opiniões. com o fim de explicai' a fome, e ao 
mesmo tempo localisando-a no cstomago. 

Dizem uns que a fome se 1/Wtli{esta quando o es­
tomago está. 1:azio. - Esta opinião caducou depois das 
observações que Beaumont fez n'um individuo que ti­
nha uma fistula estomacal proveniente da má cicatriza­
ção d'uma ferida feita por uma arma de fogo. Atravez 
d'csta fístula o citado physiologist.t viu que o estoma­
go se csvasiava algumas horas antes da fome se fazer 
sentir, e que esta sómente era experimentada depois 
que a digestão estomacal e intestinal estavam comple­
tamente acabadas. Além d'isto os herbivoros nunca 
deYiam ter fome, vis lo que nunca toem o ostamago vasio. 

Outros evocaram (1$ contracçiJes do cstomago 1:asio, 
a& quaes, comprimindo a mucosa, eram precebidas como 
impressão particular. :Uas, além de que uma compres­
são d'esta intensidade é impossivel no estomago Yasio, 



00~~======================--ó~A~CAD~ID~·~~U~OO~---------------------------
pois que a anatomia nos mostra que a massa muscular 
d'este orgão não é capaz de elfectuar essa compressão, 
os movimentos do estomago vasio são raros e muito 
menos energicos do que durante a aigestão; e quando 
o estomago estâ cheio de alimentos a compressão da 
mucosa é muito mais pt·ommciada. 

Ainda outros allribuiram a fome á compressão dos 
nervos sens1:veis das pa1·ocles estomacaes, produzida pela 
retracção do orgão vasio, e ao atrillo das paredes do 
estomago vasio entre si, etc. 

Á primeira d'estas hypotheses ha a objectal' que 
as contracções do estomago para o llm da digestão são 
incompat·avclmente mais fortes, e deviam comprimir 
com mais energia os nervos citados que a fraca retrac­
ção que se opera quando está vasio. Á segunda oppõe­
se, que nada de semilhante existe nos animaes de es­
tomago membranosoJ e que, n'aquelles que o tem cor­
neo, a trituração toem logat· durante a digcstãe. Esta 
trituração não pódo despertar sensação alguma, porque 
o tecii o corneo que lapela a cavidade estomacal é 
desprovida de nervos: e não é raro encontrar no 
estomago d'estes animaes pedras, vidros, etc., cuja pre­
sença.não pat·ecc despertar sensação alguma desagt·a­
davel. 

A a.pparição da fome no rocem-nascido vem cono­
borar estes argumentos. 

O estomago ele feto não contem liquido algum; 
mesmo depois de vir á luz não se opera n'elle mudança 
alguma e não obstante, passado algum tempo, revelia 
por meio dos seus vagidos c inquietação a necessidade 
de ingerir alimentos. . 

Que se passou n'elle para provocar esta manifes­
tação d'uma sensação, que lhe era inteiramente desco­
nhecida? Necessariamente percouen o empobrecimento 
do sangue. 

Os phenomenos da inanição fornecem-nos outros 
. argumentos ainda contra a origem local da fome. O es­

tomago, uma vez vasio, não muda mais de estado; a 
fome ao conll·ario torna-se cada ver, mais intensa: por­
tanto onde ir procurar a causa do exagero cl 'est.a sen­
sação a não ser na alteração progressiva do sangue, 
que alfectà cada vez mais os centros nervosos? 

Do que acabamos de expôr se vê que não é o es­
tomago a séde da sensação da fome; porque se o fosse 
ver-nos-hiamos na necessidade d'ingerir alimentos de 
seis em seis horas, quando muito, tempo que o estomago 
leva a chega~· á.sua complecta vacuirlade, depois da in­
gestão. Sabemos comtudo que o homem póde prolon­
gar muito mais os intervallos das suas refeições, sem 
que a fóme se faça sentir, porque os alimentos são pouco 
a pÓuco apresentados aos orgãos para lhes satisfazerem 
as necessidades. 

Ê certo que estando nós acostumados a comer a 
uma hora determinada, quando essa hora chega expe­
rimentamos uma sensação especial, que nos adverte 
da necessidade momentanea d'ingerir alimentos. Dei­
xando passar, essa hora a sensação desapparece para 
se rerellar de novo mais tarde. D'isso se conclue que a 
sensação experimentada é apenas um habito adquirido 
pelo estomago. Foi isto certamente o que levou os phy­
siolo~istas a localisar esta sensação no orgão a que nos 
refenmos. 

Finalmente, o que é a íóme "! Ê uma sensação de 
necessidade referida ao instincto da conservação, por 

meio da qual o organismo experimenta :t impressão rio 
sangue empÕbrecido, e cnja séde real está no syslema 
nervoso cenli·al. 

ALFREDO DE MORAES. 

---~ 

PALLIDA MOBS ... 

O mundo está já velho, e a Christandade thysica: 
vae tudo desabar: - é uma lei historica:-
no seu throno de pó expira a Methaphysica t 
Em seus fofos sermões extingue-se a Rhetorica I 

J. L EITE DE \TASCOXCELLOS. 

CALENOARIO POSITIVISTA (l) 

INTRODUCÇJiO: DO CALENDA RIO E~I GERAL 

(cONTrliiiAOO DO N.0 3) 

Oi1 dias são commummentc grupados cm collcçõcs 
àe septo, e deu-se ao conjnncto o· nome de semana, 
cada dia é dividido cm 2-l: partes egm1es, cada uma 
das quaes tem o nome de hom, cada hora é subdivi­
dida por seu turno cm 60 partes iguacs, chamadas 
minutos- e emfirn cada minuto cm 60 t~eguudos . No a uno 
formaram-se 12 grupos irregubres chamados mezes, 
uns de ·30 dias, outros de 31 e um de 28 nos :umos 
ordinarios e de 29 nos bissextos. Esta unidade mez 
nasceu do projecto de tomar as phases da lua como 
meio de medir o tempo; reconheceu-se, porém, que a 
duração d'uma phase não se ligava precisamente nem 
com a duração do dia nem com a do anno ; e como 
a influencia da lua sobre as acções da vida individual 
ou da vida social é muito menos importante (se acaso 
alguma é) que a do sol, concordou-se, emfim, muito ra­
zoavelmente em r~geit~r como padrão de· tempo a du­
ração das lunações. Mas o vestígio do emprego tempo­
rariamente feito conserva-se no uso que muitos povos 

(1) No numero anterior saiu involuntariamente =,Ca-. 
lendario po8itiw = por - Calendario ~si ti vista~ como agora 
corrigimos. Pedimos desculpa ao illustrado auctor do descuido 
typographico. 
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ninda fazem da unidade mez, grandosa irregular que 
só a força da tradição e do habito conserva. O pri­
meiro, terceiro, quinto, septimo1 oitavo, decimo e duo­
dccimo mez teem 31 dias; o quarto, sexto, nono c 
undecimo tecm 30; finalmente o eegundo tem ora 28 
nos aunos ordinarios, ora 29 nos bis11extos. 

Estn denominação de bissexto provem até do 
modo como se fez entre os Romnnos este accrescenta­
monto de um dia, e que não é o mesmo que depois c 
hoje se segue. 

Ellcs intercalaram esse dia addicional entre os 
dias 23 e 24 do segundo mez ; e como aenominaram o 
segundo d'estes dias sexto calendas, isto é, o sexto dia 
antes das calendas ou do primei1·o dia de março, pas­
snrllm a chamar ao dia intercalado bi.8-sexw calendas. 
D'ahi o nome de bissexto dado ao nnno do mais um 
dia que a conta ordinaria; mas este acldicionamento 
ó hoje feito no segundo mez tambcm, po1·ém cm seguida 
ao dia 28 d'elle. . 

Os annos grupam-se cm collccçõcs de cem, for­
mando-se assim uma outra unidtulc convencional. Fi­
nalmente a origem do computo dos tempos tem tido 
muitns vnriações, e é hojo para os povos aryanos a 
epoca do nascimento do Christo. Infelizmente sueco­
deu que ao detenninar-se o momento preciso d'este 
acontecimento, tempo depois cl'elle se haver realisado, 
se commctteu um erro de 4 annos d'atrazo; o que faz 
com que a em de Christo não rept·cscnto realmente o 
que o seu nome indica. O habito adquirido prevale­
ceu; o erro tem continuado o continua. l!'az-se come­
çar o primeiro anuo d'csta. era soto dias depois do dia 
()m que se suppõe ter cai do o nascin1cnto de ChristQ; c 
fica assim doterruinado o pt·incipio de todos os 
llnnos scguintCl!, o qual actulllmcnte corresponde a po­
sição da term mais proxima do sol. Não é iuvariavel 
a posiçito da orhita terrcste; rcconhcccu-so que o eixo 
maior d'cssa orbita se desloca com um mo,·imcnto con­
tinuo cm torno das linhas dos cquinoxios, de modo que 
o perigco, a extremidade do eixo maior que menos 
dista do sol, se vai approximando actualmente do equi­
noxio da primavera, a razão do pouco mais de 61 se­
gundos (61, 96) por anno. 

Dissemos no principio d'cste artigo que se dava 
o nome do calcndario ao systomn elo medição do tem­
po, e ·oxporcmos esse systoma. '.rambem se denomina 
calendario o quadro ordenado das divisões d'um certo 
prnzo do tempo, ordinariamento um anno. Nos quadros 
d'csta cspccie de que fazem uso muitos povos, a flôr do 
genero humano, actualmente oncontt·nm-se apontadas 
umas cc1·tas datas, variaveis do anuo pm·a anno, que 
são relntivas a acontecimentos notavcis para o chris­
tianismo. 

A determinação d'eetas datns não tem realmente 
nada com os phenomenos naturnes, posto que a inten­
ção dos instituidores de tacs commemorações fosse li­
gnl-ns a phllses de determinadas luus; é o resultado 
d'umll purll convenção perfeitumentc definida. 

D'osh~ convenção tirou o mathomatico allemão 
Gauss um processo pm·amente nrithmctico para deter­
minar o dia em que cair<\ a paschoa d'um anno qual­
quer, o que é o modo mais simples o rapido que seco­
nhece de alcançar este resultado. 

V limos indicai-o : 
Divida-se por 19 o numero d'ordcm do anno e to­

me-se nota do resto d ·esta divisão, que denominaremos 
primeiro resto. Divida-se tambem succe~sivamente por 

4 e por 7 o mesmo numero d 'ordcm do anno, e tome­
se cgualruente notados restos d'estas divisões, os quaes 
designat·emos por segundo e terceiro. Sonllncmos de­
pois 23 com o producto de 19 pelo primeiro resto, e 
dividamos a som ma por 30 i tomemos nota do ' resto 
d'esta nova divisão, que designaremos com o nome de 
q.uarto resto. Emfim sonJJllemos qu1tt1·o com o dobro 
do segundo resto com o quadruplo do tcrcoi1·o e com o 
soxtuplo do quarto, e dividamos por 7 o resultado. 

Notemos o 1·esto d'esta divisão i indiquemol-o com 
a designação do quinto resto. 

O dia do paschoa será tantos dias depois de 22 
de março qu:mtos forem as unidades da somma do quar­
to com o quinto resto. Com uma unica cxccpçà(): se o 
quarto 1·csto fosse ~9 o o quinto 6, o dia de paschoa. 
não seria a 26 (l'abril, mas 7 dias antes, isto é, a.19. 

Esta regrn serve para os annos que vão desde 
1800 até 18!)0. Pura os nnnos compt·chcndidos entre 
outros períodos, é preciso substituh· os mnneros 23 e 4 
por outros. 

Achado o <lia do paschoa, que é sempre um do­
mingo, pode-se determinar pot· olle as dat~;~s das outras 
festas moveis, pois que: 

O domingo da quadragesima, ou o primeiro do­
mingo de quat·esma é o sexto domingo antes da pas­
chou. 

A quarta feira que precede o domingo da quadra­
ge~ima é a ci,l:n i o domingo immcdiatamonte anteri­
or á cinza é o domingo dct quinquagesima ou o domingo 
gordo. T1·inta. c nove dias depois da paschoa é a quinta 
feira dil· Ascenção. 

O septimo domingo depois da pllschoa é o de Pen­
tecostes ou o do Espírito Santo. O domingo seguinte 
ao de Pentecostes é o da. ss.•M 1.'rindado, e a quinta 
feira seguinte {~ Tt·indade é o dia do Corpo de Deus, 
que vem portllnto a ser 60 dias depois da paschoa. 

Como oxemplos d'applic.'lção d'cstc p1;ocesso va­
mos enconh·l11· a data das festns moveis do nctual anno 
de 1878 o do seguinte. 

Dividindo 1878 por 19,-! c 7 llchmnos respectiva­
mente pllra restos 16,2 o 2. Dividindo por 30 a somma 
de 23 com 19 ,·czcs o primeiro resto LG, acha-se para 
resto 27. Tal é o quarto resto. Somma.ndo o dobro do se­
gundo resto com o quadruplo do torceiro, com o sex­
tuplo do quartq e emfim com o numero 4, o dividindo 
po1· 7 o re,;Ltltad.o (que é 192) ob tem-se do resto 3. Este 
é o qninto resto. 

A pnschoa cainí. pois 27 dias e mais 3, isto é, 
30 dias depois de 22 de mar<;o, o que dá pllra ser dia 
21 d'abt·il. 

Os dias das outras festas são portanto: 
O domingo da quadragessima a 10 de março i a 

quarta feira de cinza a 6 de murço i a quinta feira da As­
cenção li 30 de muio; o Espi1·ito Santo a 9 de junho; 
a Trindade a 16 e o cot·po de Deus a 20 de junho. Isto 
é para o anno de 1878. 

Agora }>lira o anno de 18'i0. 
Em relação a este numero os restos das divisões 

são successivllmonte 17,9,3,16 c 6. A Paschoa c.-tirá 
por consequencilt 22 dias depois de mllrço, isto é do 
22 a 13 d'abril. A Cinza será. a. 26 de fevereiro; o Es­
pírito Santo a 1 de junho e emfim o Corpo de Deus 
a 12 de junho. 

( Contimía) 
MonF.tl\A. DF. SousA. 
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O PRESBYTERIO DE VILLA-COVA 

I 

( COliTll!U~D() D:& PAO. 23) 

Villa-Cova-'de-Carros fica situada, a uns 4 kilo­
metros de Parceles, perto de montes e pinhaes, mas 
ao mesmo tempo rodeada do bellas campinas ferteis 
em1 variados fructos, como vinho, azeite, pito, etc., 
etc. ' 

A pouca distancia d'esta terra ha povoações mais 
ou menos importantes c notaveis. . 

Entram n'este munero, por ex.: 
Penafiel, cidade e cabeça de comarca; -Lou.zacla, 

villa capital do concelho do mesmo nome; - P<tço-de­
Souza, patria do ínclito l<~gas-:Moniz que ahi jaz n'uma 
capella e em cujo tumulo se vê toscamente memorado 
o grande c conhecido acto de abnegação que nobilita 
o aio de Affouso 1 e os costumes portugnezes elo se­
eulo xn; -- Paços-de-Fen·eú·a, antigo couto e actual 
cabeça elo concelho;- Agtâcw de Souza, celebre prin­
cipalmente por em tempos antigos ter ahi ao pé exis­
tido um castcllo, e tambem por junto no rio Souza, 
estar a Capella-da-Senho1·a-do-Salto (a esta capella 
anela annexa uma lenda. piedosa, que o distincto Poeta. 
c P1·ofessor do lyceu do Poi·to, o snr. Augusto Lnso, 
cantou muna elas composições elo original e aprocia­
vcllivro - lmp1·essões dct Natm·eza) ;-Balta1·, antiga 
villa e honra: seg~mclo um documento da Carnara do 
Porto (cit. no vol. 1 do Po1·t. Ant. e Jlfod.) foi esta po­
Yoação dada com Paço c Penafiel por D . João I, em 
138G, a João Rodrigues Pereira, como recompensa ele 
serviços;- !Àwredo, freguczia muito antiga: diz o 
sur. Pinho Leal (ob1·. cit.) que foi villa, ueet1·ia t> ao 
depois honm que D. Affonso rv, pelo anno do 1340, 
concedeu a D. Leonor Furtado;- Pm·edes, ca,pital do 
concelho a qne Villa-Cova pertence. -

Noutras povoações egualmcnte illustrcs e memo­
raveis poderia aqui fallar se quizcsse torna.r demasia­
do extenso o presente cscripto.-

O orago da freguezia. de Villa-Cova é S. João 
- Evangelista; a egreja é pequena, acanhada, e consta. 

apenas de tres altares. _ 
A scric dos abbades desde 1794 a 1878, anno 

corrente, é (como se vê dos respectivos livros de as­
sentos) :.l que se segue : 

1.0 -João Joaquim Rodrigues de Paiva; 
2. 0 - Luiz Antonio Pacheco Barreiro; 
3. 0 - Celestino de Moraes e :Moirelles : 
4. 0 - J olto Baptista 'Montes; 
f>. 0 - João Rodrigues da Cunha; 
6.0 - Luiz Baptista Montes; 
7.0 -Joaquim Coelho da Rocha; 
8.0 -Francisco Xavier Coelho de Abreu; 
9.0 -José Joaquim Leite Bragança; 

10.0 - Bernardino José Pinto do Barros ; 
11.0 -Adriano Leite Cardoso Pereira de Mello. 

-----------------------------
A freguezia compõe-se sómente da poToaçl'to de 

Villa-Cova : sob esta designação porém abrangem-se 
dezeseis logarejos; de modo que não ha, propriauumtc 
fallan(lo, nenhum Jogar chamado assim. . 

Eis os nomes dos 16 logarejos: 
Egreja, Cruz, Cimo de Villa, Villameã, Outeiro, 

Carv~lheira, Seixo, Corujeira, Ribeiro, Granjão, 
Granja, Olho de Mouro, Formentitos, Quinta, Cavadi­
nha e Herdeiro. 

Não nos deteremos a fallar particularmente de 
cada um d' elles: insistiremos apenas sobre a etymo­
logia do nome de alguns. 

- Ctwujeim. - Esta palavra é antiga em nossa 
lingua e significa povoação reles, pardieiro, sitio esca­
broso, só proprio para crear cuntias. 

Granja, (g1·anclw), Gmnjão.- Granjas, como di­
zem Viterbo e Pinho-L~al, não foram mais que ÍJlSi­
gnificantes cow·ellas, quintilhas, qualquer propriedade 
pequena que constava só de .casas. Ha em Portugal 
varias povoações com 11 designação de Granja e Gran­
jão, como; Granja-do-Thcdo, Granja-Nova (povoações 
da Beira-Alta,) Granjão- .(antiga qttinta pertencente 
aos frades bernardos de S. Jor~ de Tarouca, concelho 
de Mondim da Beira), etc. -

-Ji'o?'mentãos. - Esta 'ptt!avra é evidentemente 
conúpção de fm·arnentãos. Sobre o que fommentiios si­
gnificava, ouçamos Vitcrbo; «- Deu-se este nome aos 
cmphytcutas, colonos ou caseiros que pagavam ao di­
reito senhorio, como parte da pensão, o j'o1·o da monta-
1·ia ou fm·o do monte.-» - ~ mn is abaixo diz : a­
com o rodar dos armos chegaram a ser povoações al­
guns d'aquelles casaes, que pagavam foro do monte, 
e os nomes de Foramondtíos, Poramentâos e Fennon­
tões, que l1ojo conscrva)n, dito testemunho do foro que 
antigamente pagavam.-» O foro elo monte consistia 
alg·umas vezes só na obrigação « •.• de conerem os 
montes com armas e cães na companhia do mesmo 
senhorio on seu mordomo.-» (Elucida?·io, verbo Fora-
montãos). . 

Olho de motwo.- Disse-me um velho da frcguezia 
de Villa-Cova que este nome traz a sua ctymologia 
dos mow·os, porque no sitio ora nssim chamado existe 
nm buraco profundissimo que d·ata do tempo da do­
minnção musulmanit. D 'ahi olho de nwu1·o. 

D'ostos quatro logarctos fica pois esquadrinhada 
a ctymologia; a dos outros é monos importante, e taro­
bem facil de conhecer. 

Passemos agora ao nome geral da povoação. 

(ContimícO 
J. LEI'fE DE VASCONCELLOS. 

---~:-----.,:---

N'U~f BAILLE 
(niPROVISO) • 

Aqui é tudo festa, aqui é tudo ardencia: 
Mentidas illusões, fantasli cos amores; 
Nas rendas de Lyão mergulha-se a consciencia : 
A vals~ é um volcão que cresta muilas flores. 

Porto. 
XAVIER DE CARYALHO. 

Porloz 18'?'8-Typ. Co1nn1ex•c io e Induíii'tria, rua do Corpo da Guarda, ~9. 


